
Aula 13 3 Direitos do Idoso, Violência e Redes de 
Apoio
Objetivos de Aprendizagem

Compreender o Estatuto do Idoso e as principais políticas públicas voltadas à pessoa idosa

Identificar os diferentes tipos de violência contra idosos e seus sinais de alerta

Conhecer os procedimentos para denúncia e encaminhamento de casos de violência

Reconhecer o papel do cuidador na proteção dos direitos da pessoa idosa

Mapear as redes de apoio formais e informais disponíveis para idosos

Relevância Prática
Esta aula fornecerá instrumentos essenciais para que você, como cuidador, possa contribuir efetivamente para a proteção e 
promoção dos direitos da pessoa idosa. O conhecimento sobre legislação, tipos de violência e redes de apoio não apenas 
qualifica seu trabalho, mas também o posiciona como agente fundamental na garantia de um envelhecimento digno e 
protegido. Estas informações serão aplicadas diariamente em sua prática profissional, desde a identificação de situações de 
vulnerabilidade até o encaminhamento adequado para serviços e programas disponíveis.
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Estatuto do Idoso: Marco Legal da Proteção ao 
Idoso
Contexto Histórico e Importância
O Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003) representa um marco significativo na proteção jurídica da pessoa idosa no Brasil. 
Sua criação foi resultado de um longo processo de mobilização social e reconhecimento da necessidade de legislação 
específica para esta população.

Evolução da Legislação

1

1988
A Constituição Federal estabelece 

que "a família, a sociedade e o 
Estado têm o dever de amparar as 

pessoas idosas"

2

1994
Política Nacional do Idoso (Lei nº 

8.842)

3

2003
Estatuto do Idoso, consolidando e 

ampliando direitos

4

2006
Política Nacional de Saúde da 

Pessoa Idosa

5

2021
Atualizações do Estatuto, incluindo 
novos dispositivos sobre violência 

patrimonial

O Estatuto do Idoso trouxe avanços significativos ao:

Consolidar legislações dispersas anteriores

Estabelecer sanções mais claras para violações

Criar mecanismos específicos de proteção

Determinar obrigações para o Estado, a sociedade e a família

Definir idoso como pessoa com idade igual ou superior a 60 anos

Direitos Fundamentais Garantidos pelo Estatuto
Direito à Vida e à Saúde

Atendimento preferencial no SUS

Distribuição gratuita de medicamentos, especialmente de uso continuado

Direito a acompanhante durante internações hospitalares

Proibição de discriminação em planos de saúde por idade

Obrigatoriedade de notificação de casos de suspeita ou confirmação de violência



Direitos Fundamentais do Idoso
Direito à Liberdade, Respeito e Dignidade

Preservação da autonomia
Garantia da identidade e valores 
pessoais do idoso

Liberdade de crença
Direito ao culto religioso de escolha do 
idoso

Participação comunitária
Direito de participar da vida familiar e 
comunitária

Privacidade
Respeito ao espaço pessoal e 
intimidade

Integridade
Respeito à integridade física, 
psicológica e moral

Direito a Alimentos e 
Assistência Social

Obrigação solidária entre os familiares (filhos, netos)

Garantia de benefício de prestação continuada (BPC)

Prioridade no atendimento em programas sociais

Direito à profissionalização e ao trabalho

Direito à Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer

Criação de oportunidades de acesso à educação

Desconto de pelo menos 50% em atividades culturais e 
de lazer

Programas educacionais adaptados à idade

Valorização do conhecimento e experiência do idoso

Direito à Habitação e Transporte

Habitação
Reserva de 3% das unidades habitacionais em 
programas públicos

Transporte
Gratuidade no transporte coletivo público urbano

Reserva de 10% dos assentos em transportes 
coletivos

Desconto de 50% em atividades de cultura, esporte e 
lazer

NOTA IMPORTANTE: As informações sobre legislação contidas nesta seção estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar possíveis atualizações, pois o Estatuto do Idoso continua sendo aprimorado 
com novas emendas e interpretações legais.



Direitos do Idoso na Prática: Aplicação Cotidiana
Direitos que Impactam o Dia a Dia do Cuidador
Na atuação diária do cuidador, alguns direitos garantidos pelo Estatuto do Idoso têm aplicação imediata e frequente:

Atendimento Prioritário
Como funciona na prática: Idosos têm 
direito à prioridade no atendimento em 
órgãos públicos e privados

Papel do cuidador: Solicitar 
atendimento prioritário em filas e 
serviços, mesmo quando não houver 
sinalização específica

Exceções: Em casos de emergência 
médica, a prioridade segue o critério de 
gravidade clínica, não etário

Acesso a Medicamentos
Garantia legal: Fornecimento gratuito 
de medicamentos pelo SUS, 
especialmente de uso continuado

Como acessar: Prescrição médica do 
SUS, cadastro na farmácia básica 
municipal

Medicamentos de alto custo: 
Programas específicos mediante laudos 
e processos próprios

Alternativas: Programa Farmácia 
Popular, com medicamentos gratuitos 
ou a preço reduzido

Transporte
Transporte coletivo urbano: 
Gratuidade mediante apresentação de 
identificação

Transporte interestadual: Reserva de 2 
vagas gratuitas por veículo para idosos 
com renda até 2 salários mínimos

Documentação necessária: Carteira de 
identidade e comprovante de renda 
(quando aplicável)

Estacionamento: Vagas reservadas em 
5% do total, sinalizadas para uso 
exclusivo



Direitos em Situações Específicas
Idoso em Instituições de Longa Permanência (ILPIs)

Contrato formal: Direito a contrato por escrito com especificação dos serviços

Documentos pessoais: Manutenção dos documentos pessoais em posse do idoso

Vínculos familiares: Preservação de vínculos familiares e direito a visitas

Atividades comunitárias: Participação em atividades comunitárias

Proibição de restrições: Proibição de restrição física ou medicamentosa sem prescrição

Ambiente digno: Direito a ambiente de respeito e dignidade

Idoso com Deficiência
Acumulação de benefícios: Acumulação do BPC com pensão especial de natureza indenizatória

Prioridade especial: Prioridade entre as prioridades

Acessibilidade habitacional: Acessibilidade em programas habitacionais públicos

Tecnologias assistivas: Direito a tecnologias assistivas pelo SUS

Idoso sem Familiares ou em Situação de Abandono
Curatela especial: Curatela especial pelo Ministério Público quando necessário

Inclusão prioritária: Inclusão prioritária em programas sociais

Abrigamento emergencial: Abrigamento emergencial em situações de risco

Acompanhamento: Acompanhamento pela rede socioassistencial

Dica prática: Mantenha sempre à mão uma pasta com documentos pessoais do idoso (identidade, CPF, cartão do 
SUS, cartão de gratuidade de transporte), cópias de receitas médicas atualizadas e comprovante de endereço. Isso 
facilitará o acesso a direitos e serviços em diversas situações.



Políticas Públicas para a Pessoa Idosa
Sistema Único de Saúde (SUS) e a Pessoa Idosa
O SUS oferece assistência integral à saúde do idoso, com foco na prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde.

Principais Serviços do SUS para Idosos

Caderneta de Saúde 
da Pessoa Idosa
Instrumento para 
acompanhamento da saúde

Estratégia Saúde da 
Família
Acompanhamento domiciliar 
por equipe multidisciplinar

Programas de 
Imunização
Vacinas específicas para 
idosos (gripe, pneumonia, 
COVID-19)

Programa de 
Medicamentos
Fornecimento gratuito para 
condições crônicas

Centros de Referência em 
Saúde do Idoso
Atendimento especializado

Atenção Domiciliar
Através do programa Melhor em Casa

Centros-Dia
Cuidados diurnos para idosos com 
certo grau de dependência

Como Acessar

Cadastro na UBS
Cadastro na Unidade Básica de Saúde mais próxima da 
residência

Documentação
Apresentação de documentos pessoais e comprovante 
de residência

Cartão SUS
Obtenção do Cartão Nacional de Saúde (Cartão SUS)

Consulta inicial
Agendamento de consulta inicial para avaliação e 
encaminhamentos



Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e a 
Pessoa Idosa
O SUAS organiza os serviços socioassistenciais, fundamentais para a garantia de direitos e proteção da pessoa idosa.

Equipamentos e Serviços Principais

CRAS (Centro de Referência de Assistência Social)
Porta de entrada para serviços socioassistenciais

Cadastro Único para programas sociais

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para idosos

Acompanhamento familiar pelo PAIF (Proteção e Atendimento Integral à Família)

CREAS (Centro de Referência Especializado de Assistência Social)
Atendimento a idosos em situação de violação de direitos

Acompanhamento especializado pelo PAEFI (Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos)

Abordagem social para idosos em situação de rua

Centro-Dia para Idosos
Atendimento diurno para idosos com dependência

Atividades que promovem autonomia e convivência

Alimentação e cuidados básicos durante o dia

Instituições de Longa Permanência (ILPIs)
Moradia para idosos sem suporte familiar

Garantia de cuidados 24 horas

Pode ser pública, filantrópica ou privada

Benefícios Socioassistenciais

BPC (Benefício de Prestação 
Continuada)

Um salário mínimo mensal para idosos a partir de 65 
anos

Necessário comprovar renda familiar per capita inferior a 
1/4 do salário mínimo

Não requer contribuição prévia à Previdência Social

Aposentadoria
Benefício previdenciário para quem contribuiu com a 
Previdência Social

Idade mínima e tempo de contribuição variam conforme 
as regras vigentes

IMPORTANTE: O BPC não é uma aposentadoria e não paga 13º salário. Diferentemente da aposentadoria, que é um 
benefício previdenciário, o BPC é um benefício assistencial e não exige contribuição prévia, apenas comprovação de 
baixa renda.



Políticas Intersetoriais e Programas 
Complementares
Políticas Habitacionais para Idosos

Programa Minha Casa, Minha Vida
Reserva de 3% das unidades para idosos

Adaptações de acessibilidade

Critérios de prioridade para idosos em situação de 
vulnerabilidade

Localização preferencialmente próxima a equipamentos 
públicos

Programa Casa Adaptada
Financiamento para adaptações residenciais

Foco em acessibilidade e segurança

Disponível em alguns municípios mediante avaliação 
técnica

Políticas de Mobilidade Urbana

Passe Livre
Gratuidade no transporte público urbano para maiores de 
60 anos

Procedimentos para emissão do cartão variam conforme 
o município

Documentação básica: RG, CPF, comprovante de 
residência e foto

Transporte Interestadual
Duas vagas gratuitas por veículo para idosos com renda 
até 2 salários mínimos

Desconto de 50% no valor das demais passagens para 
idosos de baixa renda

Necessário comparecer à rodoviária com 3 horas de 
antecedência



Políticas Educacionais e Culturais

Programa de Alfabetização
Iniciativas de alfabetização específicas 
para idosos que não tiveram 
oportunidade de aprender na juventude

Universidades da Terceira 
Idade
Universidades abertas à terceira idade 
oferecendo cursos e atividades 
educacionais

Inclusão Digital
Programas de inclusão digital para 
aproximar idosos da tecnologia e 
internet

Vale-Cultura e Benefícios Culturais

Benefício Cultural
Vale-cultura como benefício para 
facilitar acesso a eventos culturais 
diversos

Descontos em Atividades
Desconto mínimo de 50% garantido por 
lei em atividades artísticas e culturais

Programações Específicas
Programações culturais desenvolvidas 
especificamente para o público idoso

Conselhos de Direitos da Pessoa Idosa

Estrutura e Funcionamento
Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (CNDI)

Conselhos Estaduais e Municipais

Composição paritária (governo e sociedade civil)

Caráter deliberativo e consultivo

Principais Atribuições
Formulação e fiscalização de políticas públicas

Deliberação sobre aplicação de recursos dos Fundos do 
Idoso

Recebimento e encaminhamento de denúncias

Realização de conferências e audiências públicas

Dica prática: Informe-se sobre o Conselho Municipal do Idoso em sua cidade. Muitos conselhos realizam reuniões 
abertas e mantêm canais para denúncias e sugestões, sendo importantes aliados do cuidador na garantia de 
direitos.



Violência Contra a Pessoa Idosa: Tipos e 
Identificação
Contexto e Dados Epidemiológicos
A violência contra a pessoa idosa é um problema complexo e frequentemente invisibilizado, com graves consequências para 
a saúde física e mental e a qualidade de vida.

Panorama da Violência

1 em 6
Idosos vítimas

Estima-se que 1 em cada 6 idosos no 
mundo sofra algum tipo de violência

1 em 24
Casos denunciados

Apenas 1 em cada 24 casos é 
denunciado oficialmente

90%
Ambiente familiar

Cerca de 90% dos casos ocorrem no 
ambiente familiar ou por pessoas de 

convívio próximo

Em 2025, os dados indicam crescimento de denúncias, não necessariamente de casos reais, mas possivelmente de maior 
conscientização. Idosos com deficiência cognitiva, dependência funcional e isolamento social apresentam maior risco.

Tipos de Violência Contra a Pessoa Idosa
Violência Física

Definição

Uso da força física que pode resultar em dor, lesão, 
incapacidade ou morte

Exemplos

Empurrões

Tapas

Amarrações

Uso inadequado de restrições físicas

Sinais de alerta

Contusões, hematomas, queimaduras, cortes

Fraturas inexplicáveis ou recorrentes

Marcas de dedos ou outros objetos no corpo

Lesões em diferentes estágios de cicatrização

Recusa do cuidador em deixar o idoso sozinho com 
profissionais



Violência Psicológica e Sexual Contra Idosos
Violência Psicológica/Emocional

Definição
Ações que causam dano à saúde 
psicológica, autoestima ou 
desenvolvimento pessoal

Exemplos
Insultos

Humilhações

Ameaças

Infantilização

Isolamento de amigos e familiares

Sinais de alerta
Mudanças de humor incomuns ou 
estados emocionais extremos

Comportamento incomum, como 
balanceio, sucção ou mordidas

Medo aparente do cuidador ou 
familiar

Passividade excessiva ou 
comportamento extremamente 
agressivo

Relatos diretos do idoso sobre 
maus-tratos emocionais

Violência Sexual

Definição
Qualquer contato de natureza 
sexual sem consentimento

Exemplos
Carícias indesejadas

Exposição a material 
pornográfico

Violação sexual

Sinais de alerta
Hematomas em áreas genitais 
ou seios

Roupas íntimas rasgadas ou 
manchadas

Infecções genitais ou doenças 
sexualmente transmissíveis 
recorrentes

Sangramento vaginal ou anal 
inexplicável

Comportamento sexual 
inapropriado ou mudança súbita 
de comportamento

Violência Financeira/Patrimonial

Definição
Uso não autorizado, ilegal ou 
inadequado de fundos, propriedades ou 
recursos

Exemplos
Uso indevido de cartões bancários

Apropriação de aposentadoria

Coação para mudanças em 
testamento

Sinais de alerta
Retiradas atípicas de dinheiro da 
conta bancária

Mudanças repentinas em 
testamentos ou documentos 
financeiros

Desaparecimento de objetos de 
valor

Contas não pagas apesar de 
recursos financeiros adequados

Serviços pagos mas não prestados

IMPORTANTE: Desde 2021, a violência patrimonial contra idosos está explicitamente tipificada no Estatuto do Idoso, 
com penas específicas para quem "apropriar-se de ou desviar bens, proventos, pensão ou qualquer outro 
rendimento do idoso".



Violência Contra a Pessoa Idosa: Tipos e 
Identificação (Continuação)
Tipos de Violência (Continuação)
Negligência

Negligência Ativa
Intencional, quando o cuidador deliberadamente deixa de 
atender às necessidades básicas do idoso

Negligência Passiva
Não intencional, geralmente por ignorância ou incapacidade 
do cuidador

Exemplos e Sinais de Alerta

Exemplos

Não fornecer medicamentos

Alimentação inadequada

Falta de higiene

Sinais de alerta

Desidratação ou desnutrição sem causa relacionada a 
doença

Úlceras de pressão não tratadas

Problemas de saúde não tratados

Condições de vida perigosas (fiação exposta, ausência 
de água potável)

Roupas inadequadas para o clima ou sujas

Abandono

Abandono Domiciliar
Deixar o idoso sozinho em casa por longos períodos sem 
condições de autocuidado

Abandono Institucional
Abandono em hospitais ou ILPIs sem suporte familiar ou 
responsável

Sinais de Alerta do Abandono

Idoso sozinho em casa por longos períodos sem 
condições de autocuidado

Ausência de acompanhante em consultas médicas 
quando necessário

Demora excessiva para responder a chamados de 
instituições

Relatos de solidão extrema e sentimentos de abandono



Outros Tipos de Violência Contra Idosos
Autonegligência

Definição
Comportamento do idoso que ameaça sua própria saúde ou segurança

Exemplos
Recusa de alimentação

Recusa de medicação

Recusa de cuidados necessários

Sinais de alerta
Condições de vida não higiênicas

Acumulação compulsiva de objetos

Recusa persistente de ajuda para necessidades básicas

Comportamento autodestrutivo

Isolamento social severo

Violência Institucional

Definição
Ocorre dentro de instituições, praticada por profissionais que deveriam prover cuidado

Exemplos
Tratamento inadequado em hospitais

Tratamento inadequado em asilos

Tratamento inadequado em órgãos públicos

Sinais de alerta
Restrições excessivas de visitas ou acesso a informações

Cuidados padronizados sem atenção às necessidades individuais

Medicação excessiva para "controle comportamental"

Desrespeito à privacidade e dignidade

Falhas sistemáticas nos cuidados (alimentação, higiene, medicação)



Fatores de Risco para Violência Contra Idosos
Relacionados ao Idoso

Dependência física ou 
financeira
Necessidade de assistência 
para atividades básicas da 
vida diária ou dependência 
econômica

Comprometimento 
cognitivo ou funcional
Dificuldades de memória, 
orientação ou capacidade de 
tomada de decisões

Isolamento social
Falta de contato com 
familiares, amigos ou redes 
de apoio social

Comportamentos 
desafiadores devido a 
demências
Alterações comportamentais 
que podem gerar estresse no 
cuidador

Histórico de violência 
familiar
Antecedentes de violência 
doméstica ou conflitos 
familiares

Relacionados ao Agressor

Estresse e sobrecarga 
do cuidador
Pressão física e emocional 
excessiva no cuidado diário

Dependência 
financeira do idoso
Relação onde o cuidador 
depende economicamente 
da pessoa idosa

Abuso de álcool ou 
drogas
Uso problemático de 
substâncias que afeta o 
julgamento e comportamento

Problemas de saúde 
mental
Transtornos mentais não 
tratados que podem levar a 
comportamentos violentos

Histórico de violência 
familiar
Padrão de violência 
transmitido através das 
gerações

Dica prática: Nunca ignore pequenos sinais. A violência geralmente começa de forma sutil e progressiva. Esteja 
atento a mudanças de comportamento do idoso, como medo inexplicável, tristeza súbita ou desejo de isolamento, 
que podem ser indicativos precoces de situações abusivas.



Procedimentos para Denúncia e Notificação de 
Violência
Obrigatoriedade da Denúncia
A denúncia de violência contra idosos é mais que uma questão ética 3 é uma obrigação legal.

Base Legal

Estatuto do Idoso (Art. 19)
"Os casos de suspeita ou 
confirmação de violência praticada 
contra idosos serão objeto de 
notificação compulsória pelos 
serviços de saúde públicos e 
privados à autoridade sanitária"

Omissão de denúncia
A omissão de denúncia por 
profissionais de saúde e assistência 
social pode ser considerada 
infração administrativa

Penalidades (Art. 57)
Prevê multa para quem deixar de 
comunicar à autoridade competente 
casos de violência contra idosos

Quem Deve Denunciar

Profissionais de saúde
Médicos, enfermeiros, cuidadores

Assistentes sociais
Profissionais da área de assistência social

Profissionais da educação
Professores e outros educadores

Qualquer cidadão
Inclusive anonimamente

Canais de Denúncia
Canais Prioritários

100
Disque Direitos Humanos

Funciona 24h, todos os dias da semana

Ligação gratuita, pode ser anônima

Encaminha para órgãos competentes 
em cada localidade

190
Delegacias Especializadas
Existentes em capitais e algumas 

cidades maiores

Policiais capacitados para atendimento 
específico

127
Ministério Público

Promotoria do Idoso ou Promotoria de 
Justiça

Pode ser acionado por denúncia escrita 
ou presencial



Canais de Denúncia e Procedimentos
Canais Secundários

Conselho Municipal do Idoso CREAS
Centro de Referência Especializado de Assistência Social

Defensoria Pública Vigilância Sanitária
Para instituições

Delegacias comuns
Na ausência de delegacias especializadas

Ouvidorias de saúde
Para casos em serviços de saúde

Como Realizar a Denúncia

Informações Importantes para a 
Denúncia

Identificação da vítima (nome, idade, endereço)

Tipo de violência suspeita ou confirmada

Local da ocorrência

Sinais observados ou relatos recebidos

Possível autor da violência e relação com a vítima

Frequência e tempo da situação (se conhecido)

Riscos imediatos para o idoso

Cuidados ao Denunciar
Preserve evidências quando possível (fotos, 
documentos)

Evite confrontar diretamente o possível agressor

Respeite a confidencialidade, evitando expor o idoso

Registre por escrito suas observações, com datas e 
horários

Evite fazer promessas que não possa cumprir ao idoso

NOTA IMPORTANTE: Em situações de risco iminente à vida, acione primeiramente serviços de emergência (SAMU 
192 ou Polícia Militar 190) antes de seguir com a denúncia formal.



O Papel do Cuidador na Proteção de Direitos
Responsabilidades Legais e Éticas do Cuidador
O cuidador ocupa posição privilegiada na identificação e prevenção de violações de direitos, tendo responsabilidades 
específicas:

Responsabilidades na Proteção

Vigilância
Identificar precocemente sinais de 
violência ou negligência

Prevenção
Evitar situações que possam levar a 
violações (quedas, acidentes, 
descompensações)

Documentação
Registrar adequadamente situações 
suspeitas

Comunicação
Informar adequadamente à família e 
equipe multiprofissional

Denúncia
Acionar os mecanismos de proteção 
quando necessário

Limites de Atuação

Respeito à autonomia
Não substituir decisões do idoso 
quando este tem capacidade para fazê-
las

Limites técnicos
Não assumir funções que exigem 
formação específica (ex: medicação 
sem prescrição)

Respeito às hierarquias
Não tomar decisões que cabem à 
família ou representantes legais

Confidencialidade
Respeitar a privacidade e 
confidencialidade

Autoproteção
Não se colocar em risco pessoal em 
situações de violência



Autocuidado e Prevenção da Violência
Prevenindo a Sobrecarga do Cuidador

Reconhecer sinais
Identificar esgotamento físico e emocional

Buscar apoio
Divisão de tarefas e suporte social

Utilizar serviços
Cuidador substituto temporário

Capacitação
Educação contínua e grupos de apoio

Manter lazer
Atividades sociais e recreativas

Estratégias para Manejo de Situações Estressantes

1
Técnicas de respiração

Respiração profunda e relaxamento muscular progressivo

2
Pausas programadas

Intervalos curtos durante o dia para descanso mental

3
Comunicação não-violenta

Expressão de necessidades sem agressividade

4
Suporte profissional

Acompanhamento psicológico quando necessário

5
Rotinas e limites

Estabelecimento de horários e limites claros

6
Conhecimento técnico

Informação sobre a condição de saúde do idoso

Exemplo prático: Marina cuidava de sua mãe com demência avançada e começou a perceber sua própria 
irritabilidade crescente. Reconhecendo sinais de esgotamento, buscou ajuda no CRAS local, onde foi encaminhada 
para um grupo de apoio a cuidadores. Através do grupo, conseguiu organizar um rodízio de cuidados com suas 
irmãs e passou a ter um dia livre por semana, o que melhorou significativamente sua saúde mental e a qualidade do 
cuidado prestado.



Redes de Apoio Formais: Serviços Públicos
Equipamentos e Serviços da Rede SUS

Unidade Básica de Saúde (UBS)
Serviços oferecidos: Consultas médicas e de 
enfermagem, vacinação, distribuição de medicamentos, 
acompanhamento de condições crônicas

Como acessar: Diretamente na unidade mais próxima da 
residência, com documentos pessoais e comprovante de 
endereço

Relevância para o cuidador: Suporte para cuidados 
básicos de saúde, orientações e educação em saúde

Núcleo Ampliado de Saúde da Família 
(NASF)
Serviços oferecidos: Atendimento multiprofissional 
incluindo fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos, 
assistentes sociais

Como acessar: Por encaminhamento da equipe da 
UBS/ESF

Relevância para o cuidador: Suporte especializado para 
problemas complexos, orientações específicas para 
manejo de condições

Programa Melhor em Casa (Atenção 
Domiciliar)
Serviços oferecidos: Atendimento em domicílio por 
equipe multidisciplinar para pessoas com dificuldade de 
locomoção

Como acessar: Encaminhamento médico da UBS, 
hospital ou serviço de emergência

Critérios de elegibilidade: Apresentar condições clínicas 
que dificultem ou impeçam o deslocamento até uma 
unidade de saúde

Relevância para o cuidador: Suporte técnico no 
domicílio, capacitação para procedimentos específicos

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS)
Serviços oferecidos: Atendimento para transtornos 
mentais graves e persistentes

Como acessar: Encaminhamento médico ou busca 
espontânea

Relevância para o cuidador: Apoio para idosos com 
transtornos mentais, incluindo demências com sintomas 
comportamentais



Equipamentos e Serviços da Rede SUAS

Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS)

Cadastramento em programas sociais

Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF)

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV) para idosos

Acesso ao BPC e outros benefícios 
socioassistenciais

Como acessar: Diretamente no CRAS do território, com 
documentos pessoais

Relevância para o cuidador: Suporte social para 
famílias em vulnerabilidade, acesso a benefícios e 
programas

Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social (CREAS)

Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 
Indivíduos (PAEFI)

Atendimento para casos de violação de direitos

Medidas protetivas para idosos em situação de risco

Como acessar: Encaminhamento do CRAS ou por 
denúncia de violação de direitos

Relevância para o cuidador: Suporte em situações de 
violência, negligência ou abandono

Centro-Dia para Idosos
Atendimento diurno para idosos semidependentes

Socialização, alimentação, cuidados básicos, 
atividades lúdicas e terapêuticas

Como acessar: Encaminhamento do CRAS, CREAS ou 
equipe de saúde

Relevância para o cuidador: Possibilidade de manter 
trabalho ou outras atividades durante o dia, respiro do 
cuidado contínuo

Instituições de Longa Permanência (ILPIs)
Tipos: Públicas, filantrópicas ou privadas

Serviços: Moradia, alimentação, cuidados 24 horas

Como acessar: ILPIs públicas e filantrópicas via CREAS; 
privadas por contratação direta

Quando considerar: Impossibilidade de permanência no 
lar, ausência de familiares, alto grau de dependência 
sem suporte domiciliar

Dica prática: Visite o CRAS e o CREAS do seu território antes de precisar deles. Conhecer previamente os serviços, 
documentos necessários e profissionais de referência facilitará o acesso em momentos de necessidade e 
emergência.



Redes de Apoio Informais: Família e Comunidade
O Papel da Família no Cuidado ao Idoso
A família continua sendo a principal fonte de apoio e cuidado para a maioria dos idosos, apesar das transformações nas 
estruturas familiares contemporâneas.

Dinâmicas Familiares no Cuidado

Cuidador principal
Geralmente um familiar 
(predominantemente mulheres) que 
assume a maior parte das 
responsabilidades

Cuidadores secundários
Oferecem suporte ao cuidador principal 
em tarefas específicas ou períodos

Família ampliada
Contribui com suporte financeiro, 
emocional ou em necessidades 
pontuais

Desafios das Famílias Contemporâneas

Famílias menores
Menos membros disponíveis para dividir o cuidado

Distância geográfica
Distância entre familiares

Múltiplos papéis
Múltiplas responsabilidades, especialmente das 
mulheres

Conflitos familiares
Conflitos sobre divisão de tarefas e recursos

Sobrecarga
Sobrecarga do cuidador principal

Estratégias para Fortalecer o Apoio Familiar

Reuniões familiares periódicas
Para divisão equitativa de 
responsabilidades

Rodízio de cuidados
Escala entre familiares para evitar 
sobrecarga

Plano de cuidados 
compartilhado
Documento com divisão clara de tarefas 
e cronograma

Comunicação remota
Uso de tecnologia para incluir familiares 
distantes

Mediação profissional
Em casos de conflitos persistentes, 
buscar apoio de assistente social ou 
psicólogo



Comunidade e Vizinhança como Rede de Apoio
Vizinhança Solidária

Formas de Apoio

Vigilância comunitária

Vizinhos atentos a situações de risco

Apoio em emergências

Primeiros contatos em caso de necessidade imediata

Pequenas ajudas

Compras, verificação de bem-estar, companhia eventual

Como Ativar

Apresentar o idoso aos vizinhos

Trocar contatos

Estabelecer sinais de alerta

Grupos Religiosos e Espirituais

Suporte emocional e 
espiritual
Visitas pastorais, orações, 
rituais significativos

Voluntariado
Membros da comunidade 
religiosa que oferecem apoio 
prático

Grupos de 
convivência
Atividades sociais e culturais 
promovidas por instituições 
religiosas

Como acessar
Contato com líderes 
religiosos locais, 
participação em celebrações

Associações e Grupos Comunitários
Grupos de terceira idade
Atividades recreativas, exercícios, 
passeios

Associações de moradores
Defesa de interesses coletivos, 
incluindo acessibilidade

Clubes e grupos de 
interesse
Baseados em hobbies e atividades 
(jardinagem, leitura, artesanato)

Grupos de apoio mútuo
Para condições específicas 
(Parkinson, Alzheimer)

Exemplo prático: Sr. José, 83 anos, mora sozinho após o falecimento da esposa. Seu filho organizou um grupo de 
WhatsApp com cinco vizinhos próximos que se revezam verificando diariamente se ele está bem. Uma vizinha o 
acompanha semanalmente à missa, enquanto outro o leva às compras. Esta rede informal complementa o cuidado 
familiar e as visitas do agente comunitário de saúde, permitindo que ele permaneça em seu lar com segurança.



Integração entre Redes Formais e Informais
Articulando os Diferentes Suportes
A qualidade do cuidado ao idoso aumenta significativamente quando há integração eficaz entre as redes formais e informais.

Papel do Cuidador como Articulador

Ferramentas de Integração

Caderneta de Saúde da Pessoa Idosa
Documento oficial que integra informações de saúde

Diário de cuidados
Registro de eventos importantes, observações e 
intervenções

Plano de cuidados multiprofissional
Documento que integra orientações de diferentes 
serviços

Grupos de mensagens
Para comunicação rápida entre familiares e cuidadores

Reuniões periódicas
Entre familiares e profissionais envolvidos

Mapeamento
Identificação de todos os recursos 

disponíveis (formais e informais)

Comunicação
Diálogo entre diferentes atores da 
rede

Documentação
Registro e compartilhamento de 
informações relevantes

Advocacia
Defesa dos direitos e necessidades 
do idoso em diferentes instâncias

Reconhecimento
Respeito às limitações de cada parte 

da rede



Projeto Terapêutico Singular (PTS)
O PTS é uma ferramenta importante de integração de cuidados, especialmente para idosos com necessidades complexas.

O que é o PTS
O PTS consiste em:

Conjunto de propostas terapêuticas: Articuladas para um indivíduo ou família

Construção participativa: Entre equipe, usuário e familiares

Consideração individualizada: Considera as necessidades, desejos e possibilidades específicas

Avaliação contínua: Regularmente reavaliado e ajustado

Componentes do PTS
Diagnóstico multidimensional: Avaliação da situação em diversos aspectos (saúde, funcionalidade, social)1.

Definição de metas: Objetivos a curto, médio e longo prazo2.

Divisão de responsabilidades: Quem faz o quê e quando3.

Reavaliação: Momentos definidos para revisão do plano4.

Como Participar como Cuidador
Solicitar participação nas reuniões de discussão do PTS

Contribuir com informações sobre o cotidiano do idoso

Apresentar dificuldades e potencialidades observadas

Negociar metas realistas considerando o contexto domiciliar

Comprometer-se com as ações sob sua responsabilidade

IMPORTANTE: Mesmo idosos com limitações cognitivas devem ser incluídos no processo de elaboração do PTS, 
respeitando sua autonomia possível e desejos. O cuidador deve ser um facilitador dessa participação, não um 
substituto da vontade do idoso.



Estudos de Caso: Aplicações Práticas
Caso 1: Violência Financeira e Negligência
Situação

Dona Maria, 78 anos, viúva, vive com o filho de 45 anos, desempregado. Recentemente, vizinhos notaram que ela está 
sempre com as mesmas roupas, emagrecida, e raramente sai de casa. Em uma visita da agente comunitária de saúde, Dona 
Maria confidenciou que não tem acesso ao seu cartão de aposentadoria, que está com o filho, e que frequentemente falta 
comida em casa.

Identificação dos Problemas

Violência financeira
Apropriação da aposentadoria

Negligência
Falta de cuidados básicos (alimentação, vestuário)

Possível isolamento social
Restrição de saídas de casa

Intervenção do Cuidador

1
Documentação
Registrar detalhadamente as observações, incluindo relatos da própria idosa

2
Denúncia
Contatar o Disque 100 para relatar a situação

3
Articulação com a rede
Comunicar a situação à UBS para avaliação da condição de saúde

4
Encaminhamento
Solicitar visita do CREAS para avaliação e medidas protetivas

5
Acompanhamento
Manter atenção à evolução do caso, colaborando com os órgãos acionados



Desfecho e Segundo Caso Prático
Desfecho Possível
Após intervenção do CREAS e Ministério Público, foram implementadas medidas de proteção, incluindo:

1
Bloqueio de empréstimos
Bloqueio de empréstimos em nome da idosa

2
Controle financeiro
Cartão da aposentadoria devolvido ao controle de Dona Maria

3
Acompanhamento social
Acompanhamento pelo CRAS para acesso a benefícios adicionais

4
Apoio alimentar
Inclusão no programa de cesta básica emergencial

5
Redução do isolamento
Participação no Serviço de Convivência para reduzir o isolamento

6
Apoio ao filho
Encaminhamento do filho para programas de qualificação profissional e tratamento para dependência química

Caso 2: Dificuldade de Acesso a Serviços e Direitos
Situação

Sr. José, 82 anos, tem Parkinson em estágio intermediário e necessita de medicamentos de alto custo, fraldas geriátricas e 
consultas com neurologista. Sua cuidadora, contratada pela família, percebe que o idoso não está recebendo todos os 
medicamentos necessários e que a família enfrenta dificuldades financeiras com os custos do cuidado.

Identificação dos Problemas

Acesso insuficiente a 
medicamentos
Dificuldade para obter 
medicamentos de alto custo

Falta de insumos
Necessidade de fraldas geriátricas 
não atendida

Acesso inadequado a 
especialistas
Demora para consultas com 
neurologista

Sobrecarga financeira
Dificuldades da família para manter os custos do cuidado

Intervenção do Cuidador

Orientação: Informar a família sobre direitos e programas disponíveis1.

Articulação com serviços: Acompanhar visita à UBS para atualização do plano terapêutico2.

Apoio no acesso: Auxiliar no preenchimento de formulários para medicamentos de alto custo3.

Encaminhamento para assistência social: Orientar busca ao CRAS para avaliação de benefícios4.

Documentação: Ajudar a organizar documentação médica para solicitações e recursos5.

Reflexão para discussão: Em ambos os casos, quais seriam as implicações éticas e legais se o cuidador optasse 
por não intervir? Como o conhecimento sobre direitos e redes de apoio transforma a atuação do cuidador de 
meramente técnica para uma dimensão de proteção social?



Resumo dos Conceitos-Chave
Principais Pontos de Aprendizagem
Sobre Direitos e Legislação

Estatuto do Idoso
O Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003) é o principal marco 
legal de proteção à pessoa idosa no Brasil

Direitos fundamentais
Os direitos fundamentais incluem saúde, dignidade, 
alimentação, transporte, educação e habitação

Políticas públicas
Políticas públicas como SUS e SUAS oferecem serviços 
essenciais para garantia desses direitos

Conhecimento como poder
O conhecimento da legislação empodera o cuidador para 
melhor defender os interesses do idoso

Sobre Violência Contra a Pessoa Idosa

Tipos de violência
A violência contra idosos ocorre em diversos tipos: física, 
psicológica, sexual, financeira, negligência e abandono

Fatores de risco
Fatores de risco incluem dependência, isolamento social 
e sobrecarga do cuidador

Denúncia obrigatória
A denúncia é obrigatória e pode ser realizada através de 
múltiplos canais (Disque 100, CREAS, Ministério Público)

Sinais de alerta
Sinais de alerta devem ser conhecidos e observados por 
todos que convivem com idosos

Sobre Redes de Apoio

Redes formais
Redes formais incluem serviços governamentais como 
CRAS, CREAS, UBS e programas específicos

Redes informais
Redes informais envolvem família, vizinhos, comunidade 
religiosa e grupos de interesse

Integração
A integração entre as diferentes redes potencializa a 
qualidade do cuidado

Papel do cuidador
O cuidador atua como articulador fundamental entre 
todos os atores da rede



Perguntas para Reflexão e Autoavaliação
1 Aplicação prática do Estatuto

Em sua atuação como cuidador(a), você percebe que o idoso sob seus cuidados está tendo dificuldades para acessar 
medicamentos de uso contínuo. Com base no Estatuto do Idoso, quais direitos estão sendo violados e quais medidas 
práticas você poderia adotar para garantir esse acesso?

2 Identificação de violência
Descreva três sinais sutis que poderiam indicar violência psicológica contra um idoso. Como você abordaria essa 
suspeita e quais seriam seus primeiros passos para proteção da pessoa idosa?

3 Articulação de redes
Considerando um idoso que vive sozinho, com mobilidade reduzida e sinais de depressão, elabore um plano de ação 
que integre recursos das redes formais e informais para melhorar sua qualidade de vida e reduzir seu isolamento 
social.

4 Análise de caso
Em uma família onde o idoso com Alzheimer em estágio moderado está sendo cuidado pela filha, que também trabalha 
e cuida de seus próprios filhos, quais seriam os riscos potenciais nesta situação? Que serviços e apoios você sugeriria 
para prevenir situações de negligência não intencional?

5 Ação preventiva
Como cuidador(a), quais estratégias você implementaria para prevenir a violência financeira contra um idoso que ainda 
administra seus recursos, mas começa a apresentar sinais de comprometimento cognitivo leve?



Conexão com a Próxima Aula e Recursos 
Adicionais
Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, abordaremos as "Diferenças entre o Cuidado ao Idoso em Ambiente Domiciliar e Institucional", tema que 
complementa diretamente o conteúdo sobre direitos e redes de apoio que acabamos de explorar. Compreender as dinâmicas 
específicas de cada contexto de cuidado é fundamental para garantir que os direitos do idoso sejam respeitados em qualquer 
ambiente e para articular adequadamente as redes de apoio disponíveis. Além disso, conhecer as particularidades do 
trabalho em equipe e as rotinas institucionais permitirá que você, como cuidador, possa adaptar sua atuação e contribuir de 
forma mais efetiva para a qualidade do cuidado oferecido.

Recursos Adicionais Recomendados
Cartilha "Direitos dos Idosos: Perguntas e Respostas"
Disponibilizada pelo Ministério da Cidadania, com linguagem acessível sobre o Estatuto do Idoso.

Aplicativo "Direitos da Pessoa Idosa"
Ferramenta digital gratuita com informações sobre legislação e canais de denúncia, desenvolvida pelo Ministério dos 
Direitos Humanos.

Manual "Violência contra a Pessoa Idosa: Como Identificar e Prevenir"
Guia prático com exemplos e orientações para cuidadores e profissionais.

Guia de Serviços para a Pessoa Idosa
Publicação municipal ou estadual que mapeia todos os serviços disponíveis em sua região (consulte a prefeitura local).

Canal no YouTube "Cuidando de Quem Cuida"
Série de vídeos com orientações práticas sobre apoio ao cuidador e prevenção da sobrecarga.

Mensagem motivacional
Como cuidador, você é não apenas um provedor de assistência física, mas também um guardião de direitos e dignidade. Seu 
olhar atento e sua voz podem ser o elo fundamental entre o idoso e a proteção que ele merece. Lembre-se que cada pequena 
ação em defesa dos direitos da pessoa idosa contribui para uma sociedade mais justa e humana para todas as idades. Ao 
conhecer os recursos disponíveis e acionar as redes de apoio adequadas, você multiplica sua capacidade de cuidar e 
transforma realidades. Nunca subestime o poder transformador de um cuidador bem informado e comprometido com o bem-
estar integral da pessoa idosa.


